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s u s c r i p c i ó p ú b l i c a y a c u d i r e n a la D i p u t a c i ó P r o v i n c i a l y al A j u n t a m e n t , haven t logra t la r e a l i s a c i ó del seu p r o -
gecte, ab el c o n c u r s de tots y e spec ia lmen t dels e m i n e n t s A r q u i t e c t e y E s c u l t o r D . L l u i s D o m è n e c h y D . Eusebi 
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LA SITUACIÓ ALS BALKANS. - ESPANYA AL MARROCH 

LES disputes en t re aliats b a i k à -
n ichs c o n t i n u e n p r e o c u p a n t la 

o p i n i ó eu ropea . Ja. d u r a n t m o l t 
t emps , el con f l i c t e a v u y esclatat se 
p r e s e n t à c o m i m m i n e n t . No era u n 
secret per n i n g ú q u ' e x i s t i e n fondes 
d i v e r g è n c i e s entre ' l s vencedors . L a 
g u e r r a . d"una pa r t , havia sols d o n a t 
t reva a les velles q ü e s t i o n s . P i t j o r 
encara: n ' h a v i a fet n à x e r de noves. 
S i d ' u n a par t M a c e d ò n i a c o n t i n u a v a 
cobd ic i ada per tots els pobles dels 
Balkans , la cayguda de S a l ò n i c a en 
mans dels grechs havia fet despertar 
la gelosia dels seus al ia ts . De m é s a 
m é s , la brusca s e p a r a c i ó d ' A l b a n i a 
en p r o f i t de l ' A u s t r i a acabava de r e -
d u h i r el t e r r i t o r i que restava d i s p o ­
n i b l e y q u ' h a u r í a p e r m è s una d i s t r i ­
b u c i ó e q u i t a t i v a Devan t d'aquestes 
d i v e r g è n c i e s , era d i f í c i l q u e n o h i 
h a g u é s u n x o c h . A q u e s t n o t a r d à en 
presentarse, y el p r o b l e m a d ' O r i e n t 
se p l a n t e j à de n o u en u n a f o r m a 
potser m é s aguda que m a y . 

E n aquest p u n t , la i n t e r v e n c i ó de 
R ú s s i a d e t i n g u é ' l cu r s dels acontexe-
m e n t s . E l G a b i n e t de Pe te r sburg 
ofer ia y en termes menys d i p l o m à -
t ichs imposava la m e d i a c i ó . Aques t a 
no era pas fàc i l . A les demandes de 
r e d u c c i ó d 'efect ius m i l i t a r s responia 
B u l g a r i a ò Serb ia ab evasives. D ' u n a 
par t y a l t r a no s 'abandonava u n 
p u n t de v is ta e x c l u s i u m a n t e n i n t 
l o s la tu quo a Sofia y r e c l a m a n t 
segons el n o u estat de coses a B e l ­
g rado . S ' e s c r i g u é m o l t y March , c o n ­
ferenciaren m i n i s t r e s y embaxadors . 
Baix les reiterades i n s t à n c i e s de 
M . Sassonof, el m i n i s ' r e d ' t s t a t rus , 
d e c i d i r e n a M Danef , p res ident del 
Conse l l b ú l g a r , y a M . Pach i t ch a 
defensar el respect iu p u n t de vista a 
Pe te r sburg , a h o n t s 'havien e n v i a t ja 
unes m e m ò r i e s expl ica t ives . A q u í la 
q ü e s t i ó , c o m v o t a c i ó p a r l a m e n t a r i a , 
c o s t à la v i d a al G a b i n e t Pach i t ch a 
Be lg rado . 

E l m a l era de certa graveta t . 
M . Pach i t ch fa anys que s'ha demos­
t ra t l ' ú n i c h h o m e de g o v e r n possible 
a Serbia y l ' a d v e n i m e n t d ' u n a l t re 
.Min i s t r e era u n a i n c ò g n i t a potser 
sens s o l u c i ó . A f o r t u n a d a m e n t el m a l 
no fou de d u r a d a y M . Pach i t ch r e ­
c o b r à ' l poder . Se feu p r e c í s per a x ò 
c a m b i a r el M i n i s t e r i s u s t i t u h i n t ais 
M i n i s t r e s r eca lc i t r an t s y belicosos 
c o m el general B o y a n o v i t c h per a l ­
tres m é s d ú c t i l s . Siga c o m v u l g a , se 
refeu el M i n i s t e r i y's recupera la 
poss ib i l i t a t d ' u n a r r eg lo . Era aquest 
t a n t m é s u r g e n t q u a n la c o m p l i c a c i ó 
era e x t r e m a d a . M o n t e n e g r o hav ia 
declara t sa perfecta so l ida r i t a t ab 
Serb ia . R u m a n i a , m o l t so l ic i t ada 
p e r | B u l g a r i a , se decantava finalment 
de l costat se rb i . G r è c i a seguia t a m ­

bé ' l p u n t de vista se rb i . E n t r e t a n t h i 
havia comba t s en regla en t re b ú l g a r s 
y serbis. Se quexaven els grechs de 
M a c e d ò n i a de la p e r s e c u c i ó b ú l g a r a . 
Bandes de m a l a gen t anaven al E p i r 
a saquejar a sou de l G a b i n e t de S o ­
fia. D ' a l t r a par t , y c o m per e m b o l i c a r 
m é s encara aquest assunto, els kutzo-
valachs, ò r u m a n s de M a c e d ò n i a , 
r ec l amaven t a m b é sos drets e x i g i n t 
sa a u t o n o m i a . 

C o m es de c reure , aquesta s i t u a c i ó 
no h a u r i a d u r a t t an t si les potencies 
haguessin i n t e r v i n g u t , ò m i l l o r d i t , 
si no haguessin i n t e r v i n g u t . De bon 
p r i n c i p i la i n f l u e n c i a pacif icadora de 
Pe te r sburg queda paralisada per una 
i n f l u e n c i a belicosa de V i e n a . Resis­
t i en els b ú l g a r s als consel ls de l Czar 
per que's sent ien sos t inguts per el 
G a b i n e t de Franc i sco Joseph . N o 
era s i n ó ' l secret de l n u n c i q u ' A u s t r i a 
havia e n v i a t v u y t a n t a m i l fusells a 
B u l g a r i a y a m é s caval ls y canons. 
E n lo que f racassà ' l C o m t e de B e r c h -
t o l d fou en l ' a d h e s i ó de R u m a n i a . 
Aques t a , satisfeta ab la S i l i s t r i a , a m ­
b i c i o n a v a ben poch u n ver i t ab le 
con f l i c t e Se m u l t i p l i c a r e n els esfor-
sos de l G a b i n e t de la Ba l lp la t z p r o p 
del rey Carles. P e r ò aquest no v o l ­
g u é ò no p o g u é m o d i f i c a r la o p i n i ó 
de l seu g o v e r n , que's d e c i d í per 
B u l g a r i a , be q u ' a b reserves. 

La p o l í t i c a a u s t r í a c a no guanyava 
en aquesta pa r t E n c a m b i , en lo re­
ferent a l ' A l b a n i a ob t en i a una se­
nyalada v i c t o r i a . Dels t r e n t a d ó s pre­
t enden t s al t r o n o d'aquest flamant 
Estat , sols n ' h i havia u n d 'e fec t iu : 
I s m a i l K e m a l Bey. Aques t a n t i c h 
g u e r r i l l e r , bo per tots els cops de 
m à , escarmenta t ara, anava cada 
j o r n a pendre ordres de la Ba l lp l a t z . 
T a n t a o f ic ios i ta t era m é s que s o s p i ­
tosa. L o cer t es q u e ' n protes taren a 
Pe te r sburg , Paris y L o n d r e s , sens 
que valguessin g ran cosa les protes­
tes. Y no es que no fossin ben f u n ­
dades. L ' a u t o n o m i a albanesa havia 
ana t seguida d ' una gran e x p l o s s i ó de 
ba rba r ie de par t de la p o b l a c i ó m a ­
h o m e t a n a . C r e g u d a aquesta vegada 
qu 'e ra la ve r i t ab l e mestressa, s 'havia 
ent regat a tota mena de v i o l è n c i e s 
con t r a la p o b l a c i ó c r i s t i ana pac í f i ca . 
A b to t , no se'ls deya r é s ; p r i m e r per 
que no estaven a t re t y d e s p r é s per 
no desagradar al G a b i n e t de V i e n a , 
qu 'e ra en aquesta o c a s i ó ' l c o m p a n y 
del de R o m a , que vo l i a la seva par t 
a A l b a n i a . L a s i t u a c i ó per els i n f e -
lissos hab i tan t s cr i s t ians era encara 
p i t j o r que baix el S u l t à A b d u l H a -
m i d . ja que no h i havia tan so la ­
m e n t g o v e r n a q u i r e c ó r r e r . B r u n e -
t í c r e ha par la t de l ' a u t o n o m i a de la 
p a s s i ó . L ' a u t o n o m i a d ' A l b a n i a era 
la de les males passions. 

L ' a c t i t u t oposada de les Potencies 
b a l k à n i q u e s y les europees fa d i f í c i l , 
ara per ara. e n d e v i n a r la s o l u c i ó de 
tan complexes p rob lemes . N o p o ­
d e m s i n ó fer vots per que's so luc io­
n i n d e f i n i t i v a m e n t y cessin les d i s ­
c ò r d i e s , en mala hora comensades, 
per el p e r v i n d r e a O r i e n t dels pobles 
cr i s t ians . 

L ' a c c i ó espanyola al M a r r o c h se 
desenro t l la entre a\ tals d i f i cu l t a t s de 
tota mena . que l ' o p i n i ó comensa a 
disgustarse y fatigarse. E n el concep­
te d i p l o m à t i c h , la q ü e s t i ó no es tan 
senzi l la c o m la d'avensar ó recular , 
termes en q u e ' l v u l g o la coloca . 
Avansa r avuy devan t la consis tencia 
y n ú m e r o del e n e m i c h , es u n p r o ­
b l ema de temps y potser de m o l t 
t emps . Recular es imposs ib l e sens 
abandona r d ' una vegada t o t el M a r ­
r o c h . 

Per poch que's pensi , se c o m -
p e n d r à que la firma dels tractats eu­
ropeus , en que ha ob ra t c o m m a n -
datar ia europea, l i i m p i d e i x a Espa­
nya abandona r axis son c o m è s D 'a l ­
t r a pa r t , la e v a q u a c i ó per u n r e v é s 
fora signe d ' u n e>tat d ' à n i m d e p l o ­
rable , que may se d è u t e n i r en m o -
m e n t s s e m b l a n t s . Certes coses poden 
pensarse en secret, p e r ò no's d i u e n 
a l t t an so lament . 

Sols qu 'aques t a n g u n i ó s p r o b l e m a 
té u n a l t re aspecte m é s desagradable 
encara. S i d u r e n aquestes c i rcuns­
tancies desfavorables y's p r o d u h e x e n 
fets q u ' a l ex t r ange r p e r m e t i n d u b t a r 
de la eficacia de la nostra a c c i ó ar­
mada ¿ q u á n t temps d u r a r à ? P e r q u è 
no s ' ob l id i que ' l s drets en aquest 
m ó n sols se reconexen q u a n se sa­
ben fer respectar. T o t a la sanch ves­
sada a C u b a y F i l i p i n e s de r è s s e r v í 
q u a n el T r a c t a t de P a r í s . I g u a l m e n t 
ab els m é s penosos sacrif icis de par t 
d 'Espanya , si no s 'acompanyaven de 
u n è x i t m i l i t a r b r i l l a n t , al M a r r o c h 
n o s 'hi g u a n v a r í a r è s . E n fetxa no 
l l u n y a n a h i hau r i a u n ref redament 
de confiansa a E u r o p a , en rezel per 
par t de Fransa , y a la l larga la situa­
c i ó espanyola al M a r r o c h se faria 
v e r a m e n t insos ten ib le . A b a n d o n a r 
u n e n c à r r e c h h o n r ó s es t r i s t , p e r ò 
no p o d e r l o c u m p l i r ò no saberne. es 
m é s dep lo rab le encara. S i no m i l l o ­
ra l'aspecte de la c ampanya , poden 
o c ó r r e r successos desagradables. 
Pensar que s ' a l l a r g a r à i nde f in ida ­
m e n t la q ü e s t i ó , c o m en el temps 
que n o m é s h i havia Espanya y 
M a r r o c h , es pecar de c à n d i t . A v u y 
el p r o b l e m a m a r r o q u í es u n p rob le ­
ma e u r o p e u . Q u e ' l G a b i n e t de M a ­
d r i d no ho o b l i d i . 

W . COROLEU. 



L A X I R Q U . - L O S A R B R E S M O N U M E N T A L S D E C A T A L U N Y A 

F A Marguer idaXir-
!_ / gu t r i o m f a a 
Buenos Aires, no ja 
sols dels entusiastes 
catalans que viuen en 
aquelles apartades ter­
res, s inó de tots los 
aymants del art verita­
ble, sien de la nacio­
nalitat que's vulga. 

Allà, en aquella ciu­
tat del Plata, tan cos­
mopolita, h i triomfa 
una catalana m é s , hi 
triomfa l'art de la 
X i r g u , y axò dèu ale­
grarnos a nosaltres 
que tant l'hem aplau­
dida v admirada d u ­
rant els pochs anys 
que l i han calgut per 
ferse un nom, durant 
els anys de formació 
d'aquesta genial ac­
t r iu que avuy admira 
y aplaudeix el públ ich 
de Buenos Aires. 

La Marguerida X i r ­
gu, qu'es toia una ca­
talana, triomfa a l 'Ar ­
gentina parlant en 
castellà, com hi han 
triomfat tants altres 
seguint els matexos 
viaranys; però axò no 
vol d i r que'ls catalans 
haguem de descorat-
iarnos, molt al c o n -

i 

L \ NOSTRA COMPATRIOTA AL ARRIBAR A LA CIUTAT DEL PLATA, 
ACOMPANYADA DEL EMPRESARI DA ROSA 

rar i : axò posa de ma­
nifest que, temps a 
venir , quan a la nos­
tra terra hi t rob i ' l n o ­
vell actor tot allò que 
es necessari per ferse 
com la lògica demana, 
no com s'han fet fins 
avuy, el teatre ca ta là 
podrà donar la volta 
al m ó n tal com l'han 
infantai els seus pa­
res y, sobre tot, in ter ­
pretat per fills dels 
que cria la nostra ter­
ra, fills com els que 
ara aplaudexen al nou 
m ó n parlan' una llen­
gua que no es la seva. 

Allavores s'imposa­
rán actors y teatre: 
que aquest es l'ideal 
de la Catalunya rena-
xenta, al que c o n t r i -
buh i r àn tots los cata­
lans entusiastes del 
art teatral y de la pa­
tr ia , tant si viuen a 
les benvolgudes co ­
marques de la nostra 
terra com si's troben 
enl là d 'en l là de la mar 
gran. 

Rèb i , entretant, la 
s impà t ica catalana, la 
nostra més entusias­
ta y franca enhora­
bona. — A . 

ALSINA D E L T E R M E DE P A L A U S O L I T A B , SOTA Q U A L B R A N C A T G E VA CELEBRARH1 UNA F E S T A DADMIRACIÓ L'ASSOCIACIÓ P R O T E C T O R A 

D'ANIMALS Y P L A N T E S D E B A R C E L O N A . — (Ballell, f.) 



NOTES BARCELONINES 
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L A GRAN VIA D E L M A R Q U E S D E L D U E R O , V U L G A R M E N T E L P A ­

R A L E L O , A L A S O R T I D A D E L S C O N C U R R E N T S A UN D E L S T E A T R E S 

D ' A Q U E L L I N D R E T D E L A C I U T A T C O M T A L 

UN A L T R E A S P E C T E D E L A M A T E X A VIA P R E S A D E S D E UN A L T R E 

P U N T , UN C A P A L T A R T D E C A L M A . — Balle l l , f ) 

M E R entre les Ires gegants ximeneyes de la Fàbrica d ' E ­
lectricitat, apareix Montjuich. tot vert de Primavera, reta­
llant el cel blau ab una nota de naturalesa, y allà d'enllà de 
la gran avinguda, s'extenen en ala d'honor tots els teatres 
del Paralelo... De les ximeneyes ne surt una columna de 

fum negre qu'en línia recta inflexible puja amunt-
amunt, esvahintse en la infinitat d'una atmósfera 
clarissima. y per les portes dels teatres com un riu 
de gent penetrava espentejantse ab maneres inci-
vils. Les parets y les valies dels cafès, empaliades 
ab els cridaners anuncis de les funcions que s'ha­
vien de jugar, coloraven barroherament el carrer, 
mentres en el vestíbul d'alguna barraca hont exhi­
bien un fenòmen repugnant ò daltsobre d'una es­
cala, signant el cartell temptador, un pobre home 
llogat, ab pintoresca oratoria y gestes simieschs, 
prometia una estona divertida a dèu cèntims l'en­
trada. E l s Cinematògrafs, rublerts d'anuncis es­
garrifosos, asseguraven un metratge extraordina­
r i molt difícil de comprobar, y per acabar de con­
vèncer als badochs. un'orga ab figures de movi­
ment, feya sonar sa axordadora trompetería... Y 
la gent del poble, extasiada devant de tantes pro-
metenses de plaher y d'emoció, butxaquejava un 
instant y trcyent la miserable moneda de coure 
l'allargava al taquiller a cambi del dret d'entra­
da. Alguns no podien arribar a aquexa prodiga­
litat y s'acontentaven contemplant les fotografies 
de les estrelles, que desvergonyidament mostraven 
ses nuditats en poses pornogràfiques. Per entré is 
kioscos de la Prempsa y les parades de melons se 
colocaven els carretons del cafe ab llet y els cabas­
sos de xufles y cacauets, per que ningú, ni'ls 
que no podien fer una consumació a la taberna, 
se quedessin sense fer beguda, encara que sols fos 
gastant cinch cèntims en alguna d'aquelles llemi-
naduresy bevent després en la font püb ica. Les 
gitanes, marcant el pàs ab el ritme de les caderes 
y mirant insistentment als que passen, s'empenyen 
en dirloshi la bonaventura y desembolicant de sos 
pellingos al churumbelo' / posa a Ierra mitx nú 
per que balli un garrotín a la salut de la concur­
rencia... Les artistes líriques y de ball. ab son 
rostre caminat de coloret y son cabell pintat d'or, 
son trajo exagerat y ses sabates inverossimils, sos 
capells atrevits y ses bosses descomunals, se d ir i -
gexen als seus compromisos d'Empresa, si abans 
pel cami no troben algun estorb... Unes aurene-
tes, rabentes com el pensament, passen ran de 
terra y ab un xiscle triomfant s'enlayren nova­
ment en espirals glorioses, com senyalant un camí 
vers l'infinit... E l s xulos y els gitanos blanchs, els 
venedors ambulants y els mossos de cafè y de ta­
berna, les donotes d'aquells barris extrems y la 
quitxalla no se n'adonen del vol d'aquelles aus 
simpàtiques y seguexen mirant ab febre malaltissa 
les estampes de lladres y detectives, de crims pas­
sionals y de suïcidis, de fochs de fàbriques y nau­
fragis intencionats... Y ¡'atmósfera s'ompled'olor 
de bunyols d'oli cremat, y el fum de les fàbriques 
s'aplana com una boyra baxa sobre aquell barri 
pintoresch y amenassa envolcallarlo tot en un su­
dari negre d'invisible carbó. Mentrestant, per en­
tré is carros que van al moll y els tramvies que no 
paren de traginar gent amunt y avall, passen un 
derrera l'altre'ls cotxes funeraris que marxen 
pausadament al Cementiri Xou y f a l'efecte ma­
cabre d'un mort que volgués encara despedirse en 
son derrer viatge d'aquelles malsanes diversions... 
Vetaqui que'm f a l'efecte del barri de la vida y de 
la mort: de la vida. pel moviment qualli hi regna 
a tothora; de la mort, per les conseqüències que 
d'aquells espectacles ne treu la classe de persones 
que'ls freqüenten. . . E l pallasso de la barraca del 
fenòmen crida la gent que passa, dos guàrdies de 
Seguretat porten cap al quarteret a un valent que 
acaba de donar una ganivetada a la seva dóna, el 
Regiment d'Artilleria desfila al trot per l'empe­
drat fent un terràtremol espantós, els tramvies 
avisen ab el seguit repiqueteig de sos timbres als 
desvagats qu'intercepten la via, y el sol per entre'l 
fum de la fàbrica de l'Electricitat, penetra endo-
lal fins els recons més abscondits... 

CARLES DE FORTUNY. 



U N A S P E C T E D E LA E X P O S I C I Ó D E F O T O G R A F Í E S 

O P G A M S A D A P E R L A SECCIÓ FOTOGRÀFICA D E L C E N T R E E X C I R S I O M S T A D E C A T A I V N Y A A I A S> ) A l-EIG. — ( M f l S . f.» 

L L I B R E D ' O R 

Cent cansons populars de dilertnis paissos, 
iraduhidcs per Apeles Meslcc» 

L'Apeles Mestres, el gran poeta — una 
de les abelles més feyneres d'aquesta nos­
tra Catalunya per la qual tan heroyea-
ment els poetes treballen — acaba de pu­
blicar aquest llibre — y aquest llibre es 
d'or y porta al cor la florida boja de totes 
les arrels de poesia de la terra. 

L'anunci sol del llibre ja d iu un gran 
acert; Ce;i/ cansons populars de diferents 
paissos escullides y Iraduhides per ¡'Ape­
les, per un poeta de tradició tan exquisi­
dament popular, pel qui en dies llunyans 
va fer la inoblidable y bella t r aducc ió del 
¡ m é r m e l o de Heine, — en dies llunyans, 
quan l 'aparició d'un bell l l ibre era entre 
nosaltres un acontexement. L'anunci sol 
del ll ibre dona ja tot el pès y la calitat de 
son valor. 

Hi hà cansons d 'Hongria, de Grecia, 
de Suèc ia , de Noruega, de Dinamarca, 
d'lslandia, de Finlandia, de Córcega, de 
l 'Alemanya, del Japó, de més llochs en 
cara y ¡oh maravella! son d'un sol l loch, 
del cor del poble, y el poble arreu es el 
mateix; bon m i n y ó , gene rós , venjatiu, 
guerrer, auster, sensual, romkntich, y té 
dolors al front, amor al cor y cants als 
Uabis. Y axis moltes de les cansons d'a­
quells apariats indrets de la terra s'assem­

blen a les nostres, y moltes de les nostres 
son retrobades al fons y fins en la forma 
de les llunyanes cansons que suara'l mes­
tre acaba de descobrir y donar per a-
migues ò germanes al nostre folklore. 

Jo no sé de llibre importat que t i ngu i 
un valor més delicat y aspre al ensemps 
y qu'enamori més per sa candidesa y 
amargor en mescla ponderada. 

S í , sí: el poble es un gran poeta t r àg i .h 
y me lang iós , y tal volta si'ls que treba­
llem pera dur nostra emoció al poble, ab 
la ploma als dits en l'alta vetlla, avuy y 
d e m à y sempre, com a viciosos ò d a m -
nats. no arribem a ell y el guanyem, es 
p e r q u è no'ns volem despullar d 'habi l i ­
tats l i teràries, d'alambicaments v precio­
sismes, y el poble vol les coses nues y pal-
pitants, com ofereix e l l , quan al anar 
tombant els fulls del ll ibre del Apeles 
Mestres, ens posa les seves passions entre 
les mans com colomes vives. 

Y veusaqui com jo ara al d i r mon ena­
morament y ma devoció per aquest l l ibre 
magnífich en que la forsa y la tebior del 
fons se'ns serveix en una forma marave-
llosa de concis ió y d'expontanietat i n g è ­
nua, voldria allunyarme com d'un pecat 
de llargues y vanes paraules y diría ú n i ­
cament: 

— Prèn t u , poble nostre, aquest l l ibre 
d'or y guàrda l y estimal forsa. Es teu, 
ben teu. El l descobreix lo mi l l o r que tu 
tens, lo qu'es la teva gloria, lo que serà'l 
teu recort més v iu y el llevat de les gene­

racions futures; els batechs de la teva 
à n i m a y la gràcia dels teus cants. Consol 
hi t robaràs y esperonament, seràs con­
tent de ser poble per que't sabràs poeta, 
y el taral-leig d'una cansó ' t serà sempre'l 
mi l l o r alleugeriment y al ivi de camí . 

— Prèn lo t u , t a m b é , poeta jove, i m ­
personal encara, que't déus intensificar si 
vols fer viure ' l neguit y la indec is ió de 
tes paraules. Veuràs que sobre'l m ó n hi 
hà cosa més fonda que'ls teus esblaymats 
enamoraments d 'adolescència y sàtira 
més sangnant qu'aquests versos que de­
diques a les injustícies social-, y pobreses 
més negres que les que't sobten a les sor­
tides dels teatres en la n i t ciutadana, y 
odis més nobles y vermells que'ls que tu 
sents y, sobre tot, expressió més l l u m i ­
nosa y més econòmica de les sensacions 
totes del viure y l'estimar. 

Guàrda ' l l l ibre d'or que't serà font de 
inspiracions y llevor de poesía, y si ets 
dels escullits y ets un dia una gran figura 
literaria de ta Patria, síes h u m i l com 
l 'eximí cantor de Margaridó y recòrda 
qu'ell en plena p roducc ió gloriosa va tre­
ballar anys y anys en escullir y traduhir 
cent cansons de diferents paissos; que 
quan el poble'l va enlayrar, ell va baxar 
al poble y va esforsarse tant en l'amorosa 
feyna que, sense saberho, va demostrara 
totes l lums que'l poble es tan gran poeta 
com ell y ell tan gran poeta com el po­
ble. 

R. SupiÑACH SENTIES. 

P E T I T E S P R O S E S DE R , S U R I N A C H S H N T I E S 
Se ven a les principals llibreries. 2 pessetes 



U N A ESCENA DE PAGESIA C A T A L A N A , QUADRO D'A. DE BIQUER 

EXPOSAT ÚLTIMAMENT A LA SALA PAPES 

C O R P U S C H R I S T I 

Els vius colors dels domassos y dels 
cobrell i ts ferexen alegrament la vista. 
Les serpentines mul t icolors penjades de 
un costat al altre del carrer, formen un 
espès texit que's d i r ia talment construhit 
per colossal aranya. La pluja de la odo-
ranta ginesta cobreix l'empediat del car­
rer d'una alfombra suau, y'ls paperets de 
tots colors se fiquen, atrevits, per entre'ls 
cabells sedosos de Ics jovenetes. Els bal­
cons semblen talment uns jardins curulls 
de roses — les roses dels capells y les ro­
ses de les cares de les nostres barceloni­
nes, — y abaix, devant les cases, sobre'ls 
banchs improvisats y en les cadires de 

toies formes — un mostruari de cadires 
— s'hi veuen una triple filera de cares j o ­
venívoles , de semblants madurs y d'es-
guarts joyosos. 

En l'ayre s'escampa, penetranta, l 'olor 
dels clavells y la ginesta; y ressona qual ­
que volta l'espinguc' estrident de Ics cor­
netes dels soldats que van a cubr i r el 
curs. Y per el m i i x del carrer deambula 
la m u l t i t u t . La damisela eleganta qui es­
trena'l vestit clar d' istiu que crida l 'aten­
ció per la seva novetat; la gentil obrera 
que després de passar les nits en vetlla en 
l'obrador per els vestits de les altres, en­
cara ha pogut acabarse la brusa senzilla 
y escayenta; el salta-taulells qui estrena'l 
seu barret de palla y l luheix pomposa­
ment en el trau de l'americana l'alba 

blancor d'un clavell; el vell burgès qui 's 
recorda de la seva joventut, ab la proces­
só passant per els vells carrers, avuy ja 
molts d'ells desapareguts; l ' infant qu'es-
pera ab impaciencia — no exempta de 
por — la visió d'aquells gegants terribles 
de les rondalles de la mare amantissima. 
y que sols ha vist en somnis... 

El dia va declinant, y mentres en l'es-
m o r t u h í d a l l u m del capvespre's veuen 
llangotejar les flames delscirisde la pro­
cessó que passa, en un balcó, en un 
banch de les aceres, alguns ulls se miren, 
algunes mans se troben.. . y l'entremaliat 
Amor va buydant son carcax de les fe­
ridores sagetes. 

JORDI CATALÀ. 



CAMÍ DELS VIVERS ( A R G E N T O N A ) , QUADRO DE RAFEL ESTRANY 

F U L L DE I A R U Ü K 

La terra llaurada de fresch ab bona 
sahó, era tristament hermosa y quieta. 
Les vinyes anaven despampolantse, y 
una pluja de fulles grogues semblaven 
fer la rateta a la tramontana que ¡oga-
nera s'hi divertia; y les batallades pausa­
dament allargassades ressonaven confo­
ses y agafades... 

— Combreguen a n'en Peret, — deya 
tothom ab ayre planyider; — pobre noy, 
es ben trist , tant jove!... — 

Y'ls amichs de coro, y amigues de 
joventut , s'anaven aplegant, com les 
ovelles emmorronides que senten venir 
la tempesta; temen la pedra seca que 
tr inxa la ufana y destruheix la vinya 
tendra. 

Tots en colla se'n anaren cap a missa: 
¿quí més els hi hauria dut alli? ¿cóm re­
nunciar a n'aquella larde d'esbarjo, de 
bogeria, de vida, que tot 'una setmana 
de treball separava? 

Demanaven la bened icc ió , com se de­
mana pels camps de blat perquè Deu 
malehexi la cuca que'l sega tot just obre 
els ulls a la vida. 

Tots hi anaven quiets; ni's parlava, 
ni's reya. com pel novenari: ara era una 
altra cosa; els predicadors feyen figures 
al espay. ara la tenien a les mans y axò' ls 
commovia. 

El més esbojarrat feya d'escolà, el més 
renegayre tocava la campaneta pe rquè 
tothom pregué» a Deu. Les noves, cap 
baxes, seguien la professó ab els trajos 
llampants y la cara encesa per la dansa. 
Y en Peret, mi tx mor ibon , rebia de 
mans del vicari ' l consol, y fruhia com 
aquell jovent en dia de festa, però sos 
plahers eren més dolsos, més tendres, 
més í n t i m s ; goigs de l ' àn ima . Com el 
blat dins de la terra cultivada, germinava 
en el seu cor l 'amor diví . Sa vida s'esfu-
llava, y les fulles grogues joguinejaven 
ab les i lus íons , mentres la pluja de la 
gràcia dava vida en l'altre m ó n . 

La terra llaurada de fresch era tr ista­
ment hermosa y quieta... Entre l lums 
apagats, el vent s'enduya'l d r inch de la 
campaneta . . 

El sol se ponia tot dexant l 'ànima en 
suspens, per un trist pressentiment. 

JOSEPH DE RIBOT. 

E l sot se nie n >'a de posta, 
¡a se m'acosla'l repòs , . . . 
ja se m'acosta't ret'éurel. 
aucelleta del meu cor. 

De dia, ab les flors de l'horta 
Irech comparanset de tu; 
de nit. quan te veig més clara, 
ab les flors d'estels amunt. 

U . MORERA Y G A L I C I A . 

S U Ï S S A 

E L S A L P S 

Que Deu PM guart, serres nevades, 
que a un valent poble com cap bell, 
danlvos les mans, escalonades 
Vtnjoyelleu d'un rich anell. 

Uñ jorn vau ser iluminades 
de llibertat per un destell. 
tot presenciant les a/amades 
gestes que feu en Guillem Teli . 

Timit el sol vos acarona; 
sols en vosaltres hi ressona 
de les cáscales la remó' . 

y el vent. quan passa en tes montanyes, 
sembla que conti les hassanyes 
d'en l a r t a r i n de Tarascó . 

P E R E J . BASSEGODA. 

HORES LLUMINOSES POESIES DE MAGÍ MORERA Y GALÍCIA 
= Se ven a totes les bones llibreries 2 ptes. 



ILUSTRACIÓ CATALANA ANY XI 

Com ha esclatat l 'adolescència 
dintre'l teu si prometedor.'... 
y t'has r igu i de l'ignoscencia 
qu'ahir t'omplia de dolsor. 

T'has sentit forta y vencedora. 
T'has adonat del teu encant 
y has vist la vida encisadora 
com s'extenia al teu devant. 

Sents que un dalè de ferie lliure 
t'empeny a r iure y a cantà' 
y cantes fort y rius d'un r iure 
que sembla perdres vida enllà. 

MADRIGAL 
L'enllà /e l is , pel que sospires, 
el veus vessant de plenilut 
y es que. febrosa. sols el mires 
travers la tiva joventut. 

Has escoltat paraules noves 
que t'han sobtat hermosament: 
amor que vols, amor que trobes, 
amor j o y ó s d'adolescent. 

Amor, guan\ at d'una mirada, 
amor de r iure y de cansó , 
que neix a l deix d'una abrassada 
y està a l a lbir d'un nou petó . 

Enjogassada y atrevida, 
no sabs encar que tinguis cor. 
y't sobtarà d'una embranzida 
que'l r iure teu ne t indrà por. 

Adolescent enjogassada 
que vius de r iure y de cantar; 
sols del amor enamorada... 
te durà a pérdret l'estimar!... 

S i sents v ibrar l 'adolescència 
que dintre teu frissa d'amors, 
vú lga l s semblar a l'ignoscencia 
que't f e y a plena de dolsors. 

MANEL VILÀ 

I N S P I R A C I Ó NOVELETA DE M I Q U E L ROGER Y CROSA 

lAcabamenli 

— Be, p e r ò . . . 
— Jo l i d i r é : els d e m a t i n s , per fret 

que fassi, c o m p a r e i x a l ' h o r a , p e r ò , 
haven t d i n a t , fiets de D e u , me des­
apare ix del m à s . . . que no sé pas 
h o n t va. M o l t s dies, a r r i b a l ' h o r a de 
t o r n a r a l t r e b a l l y el mossot no h i 
es. E l p r i m e r c o p , to ts nosa t ros m o s 
v a m esgargamel lar a c r i t s : « T o m à a s , 
T o m à a s . » Ben m i r a t , no p u c h pas 
q u e x a r m e , per que si d ' u n a banda 
per t c i n c h m i n u t s , els recobra ab 
escreix, t r e b a l l a n t sense r e p ò s y sen­
se d i r pa rau la . Jo no sé pas h o n t v à . 
L a v e r i t a t , me venien t e m p t a c i o n s 
de so t j a r l o , p e r ò me som d i t : va l 
m é s que ho d i g u i s a l seu pare. — 

L ' o r g a n i s t a y la seva esposa's m i ­
ra ren esc rux i t s . 

— N o h i h à pas cap n o y a per a l l í 
als vo l t an t s , q u e ' l p u g u i enamora r? 
— feu l A u r e l i a . 

— Jo ja h i som pensat. D 'have r -
n h i , es c la r que n ' h i h à . H i h à la 
C i n t e t a del m à s Fe r re r ; p e r ò , rede-
foscre! si es m é s l le t ja que u n s e r v i ­
d o r . Q u e potser l i agrada j u g a r a 
n 'en T o m à s ? 

— S i no ha tocat may cartes! 
— H o d i c h , per que a l l à a la v o r a 

h i h a n uns quan t s ga l i fa rdeus que , 
encara no tenen u n m o m e n t , ja les 
fan c ó r r e r , les cartes. 

— N o pot pas é s s e r . 
— E n fi, ara v o s t è s ja ho saben. 

V u l l d i r que per x ò sol n o ' l despat ­
x a r é pas may l ' h e r e u . — 

L ' h e r e u a r r i b à c a n t a n t . V a r e n ­
tarse p r e c i p i t a t , per l 'afany de no 
perdre n i u n m i n u t de l t emps que a 
la m ú s i c a consagrava . A la c a m b r a 
de m ú s i c a ' s d i r i g i a , c a n t u r r e j a n t 
sens parar , q u a n son pare , ab veu 
sorda y seriosa, d i g u é : 

— E n t r a y t à n c a . — 
E l n o y , o b e h i n t la c o m a n d a , s"es-

p a h o r d i al veure l ' a c t i t u t de ju tge 
que hav ien a d q u i r i d a sos pares, asse­
gu t s en el sofà r ò n e c h . 

— Q u è h i h à de nou? 
— Per q u è fuges de l mas, h a v e n t 

d ina t ? H o n t vas? D i g a m h o ; p e r ò sen­
se m e n t i d e s . — 

L ' h e r e u esclafi una r i a l l a tan so­
nora y p lena , que l ' a c t i t u t s o l e m n i a l 
y t r i s ta dels pares v i n g u é r i d í c o l a . 

— A r a ja us ho p u c h d i r . M i r è u 
h o n t v a i g y lo que f a ig . — 

T r a y e n t s e de la b u t x a c a unes s o l ­
fes matxucades , que p r e s e n t à j o y o s a -
m e n t al o rgan i s ta , d i g u é : 

— Al l à h o n t re f i l en els ross inyols 
anava a escr iure la m ú s i c a que j o 
sent ia en la meva à n i m a . — 

L ' o r g a n i s t a , al o h i r aque l l a reve­
l a c i ó , p a r c o r r e g u é sos u l l s m i o p s en 
en la p a r t i t u r a m a t x u c a d a . 

M e n t r e s t a n t la m a r e , s o m r i e n t a y 
joyosa, abrassava el fill. í 

— Y nosatros que mos p e n s à v e m ] 
q u i sab q u è ! E n M a t e u ha v i n g u t ab l 

ayres de m i s t e r i , y mos ha d i t que 
t r igaves a ana r a t rebayar . 

— S o m fet t a r t a l g u n d ia . 
— Es u n c h o r a l a q u a t r e veus m i x ­

tes. 

— S í . 
— P e r ò , veus? les coses no s'han 

de fer d 'amagat . 
— E s t à m o l t be!! 
— C ò m v o l i a q u ' e s c r i v í s devan t 

d ' aque l la gen t que no para may de 
ga r l a r ? 

— E s p l è n d i t ! Ha d'esser d ' u n efec­
te colossal! — 

L ' o r g a n i s t a , ab els u l l s espurnats 
de l l à g r i m e s joyoses, s ' e x t a s i à devan t 
la soperba florescencia de l à n i m a 
del seu he reu , de l ' à n i m a jovensana 
q u i ' s revelava ab t o t a l ' h e r m o s u r a 
d ' u n c à n t i c h p r i m a v e r a l . 

— P e r ò , escolta, — feu l ' o rgan i s t a , 
u n x i c h es t ranyat . — ¿ D ' h o n t has 
t re t aquesta p o e s í a tan p rop i a per la 
c o m p o s i c i ó , aquesta pastoral tan 
hermosa? 

— Jo m a t e i x la som compos ta . 
— T u mate ix? — feu en M a l l o l , 

t r e m o l ó s . 
— S i , jo m a t e i x . 
— O h , fill m e u ! — e x c l a m à l ' o r ­

gan i s t a , a r r encan t el p l o r de les 
grans joyes . — C o m W a g n e r ü C o m 
W a g n e r ü — 

Y besant l ' he reu en el f r o n t , a f e g í : 
— T u s e r à s el fill ideal que t a n t 

hav ia s o m n i a t ! — 

L A R A T X A D A N O V E L A DE M I Q U E L ROGER Y CROSA 
— De venda a les principals llibreries - 2 pessetes 



M E E T I N G N A V A L . — EL'PBIMEB'.MEETING DE MARINERS OROAMSAT PEL FOMENT DE LA MARINA MERCANT D'AQUESTA CIUTAT 
AL SAI Ó COMERCIAL DE LA PLASSA D'ANTOM LOPEZ. (Ballell, f.) 

UN NOU M E R C A T BARCELONÍ 

I N T E R I O R D E L NOU M E R C A T DE G R A C I A ANOMENAT "ABACERÍA C E N T R A I . 4 * 

Q U A L INAUGURACIÓ O F I C I A L TINGUÉ L L O C H LO DÍA 28 D E L MES PASSAT DESPRÉS D"UN P L B T DE MOLTS ANYS D E DURADA 
(Balle l l , f.) 



I L U S T R A C 1 0 CATALANA 

D E L A C A T A L U N Y A P I N T O R E S C A 

UNA V I S T A D E L S A N T U A R I DE SANTA C R I S T I N A DE L L O B E T D E MAR 

I L O C H D'ESTIURIG D K L S M E S A T R A C T I U S DP L A NOSTRA T E R R A 

R R V I S T A 

A d v e r t e n c i a 
La situació anormal qu"ha pesat sobre les impremptes de Bar­

celona durant les derreres setmanes, ens troba endarrerits ab els 
nostres lectors, lo qual ens oblidarà en aquesta revista a restringir 
la ressenya d'alguns fets y a passarne per alt alguns altres que, en 
circunstancies normals, haurien estat obgecte de la deguda con­
signació. 

Repassem les fulles de paper que ¡a teníem escrites, resseguim 
les notes qu'hem preses y anem a la tasca. 

D e l ' a r t f o t o g r à f i c h 
No volem dexar de recordar en les planes d'aquesta ILUSTRACIÓ 

la notable exposició de fotografies documentals y artístiques que, 
organisada per la Secció fotogràfica del Centre Ivxcursionista de 
Catalunya que presideix el senyor Parés, va estar oberta a les sales 
de ca'n Reig durant la primera quinzena del passat mes de Juny. 

En ella hi figuraven 5òò proves sobre paper y 300 positius es-
tereoscòpichs sobre vidre, molts d'ells de color, quals obres eren 
degudes a 41 expositors, socis tots de dit Centre. 

Va ser un èxit per la referida Secció fotogràfica del benemèri t 
Centre, ja que fou visitada per tots quants a Barcelona senten 
amor a la seva terra y al art aplicat a la fotografia. 

Aquesta interessant exposició's troba actualment instalada en 
el Centre de Lectura de Reus, a qual imporlant societat va ésser 
trasladada per alguns dies a invitació de la Junta de la Secció Ex­
cursionista del referit Centre. 

P e r l a c i u t a t j a r d í 
En les societats modernes comensa a sentirse un gran amor al 

ayre lliure. Y la facilitat de comunicacions de tota mena ajuda a 
conreuarlo y la boga deis sports contnbuheix a ferio més intens. 
Cada dia son més els qu'aspiren a viure les hores de repòs lluny 
del tràfech intensiu dels grans nuclis urbans. Axis veyem a Barce­
lona mateix com se poblen les barriades extremes y com s'hi es-
pessehexen ultra-mesura les edificacions, fins al punt de caure en 
el mateix defecte contra'l qual representen en principi — ¡a que 
no sempre en la pràctica — una mena de saludable reacció. Hi hà 
punts de les altures foranes de Barcelona qu'exigiràn aviat — sinó 
totseguit — una reforma tant ò més important que la que s realisa 
en l 'interior de la urb. 

En aquestes circunstancies ha vingut com l'anell al dit l'aplica­
ció de la lley de cases barates, haventse posat ja a Barcelona la pri­
mera pedra d'un important nucli en terrenys galanament cedits 
pel senyor comte de Güell. L'exemple de l'entitat que s'ha llensat 
a tal empresa sembla trobar imitadors, y fins se diu si serà un dels 
l'Associació de la Prempsa diaria. 

Però no n'hi hà prou de procurar a les famílies modestes una 
habitació higiènica. Cal fer qu'ademés sigui agradosa. Y a n 'aquí 
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entra en campanya la benemèrita enti­
tat que s'ha emprès la tasca de propa­
gar la idea y fomentar l'execució de 
grupus d'edificis que siguin a la vega­
da jardins y la construcció dels quals 
obehexi a un plan lògich y armònich. 
L'associació per el foment de la ciutat 
jardí ha comensal, donchs, una activa 
campanya de conferencies y es d'espe­
rar que se'n treuràn bells fruyts. Per 
ara, ab les qu'han donat alguns dels 
seus indivíduus y les qu'ha encarregat 
a eminents personalitats extrangeres, 
s'ha conseguit donar al tema una forta 
actualitat, sembrant arreu bells entu­
siasmes que son penyora d'innegables 
èxits. 

D'es t iue ig 
Ab l'entrada d'estiu han comensal les 

sortides de ciutat envers els distints 
llochs de Catalunya consagrats ja per 
la gent que pot com els més indicats 
per passarhi aquestes diades en que la 
xafagor de la temperatura convida al 
repòs, a la tonilicació dels cossos so-

tragats intensanieni uurant los mesos en que a ciutat se treballa 
ab febre material y espiritualment. 

Les platges de les nostres costes, les valls de les altes monta-
nyes y alguns oàsis escampats assí y allà de la plana, van omplintse 
aquests dies de famílies ciutadanes que, al fugir de les calors de la 
capital, donen un atractiu desacostumat a la vida dels pobles rurals. 

D E T A L L D E L E S A R B R E D E S D E L S V O L T A N T S DE B L A N E S , UNA D E L E S 

V1LBS D E MARINA D E L A C O M A R C A D E L A S E L V A Q U E G U A R D A MES 

A T R A C T I U S PKR E L S E S T I U E J A N T S 
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L ALCALDE ACCIDENTAL DE LA CIUTAT SE 
D'UN DIPLOMA GUANYAT EN 

" L a f i e r e c í l l a do­
m a d a " e n o p e r e t a 

Mentres a Novetats representava en llen­
gua castellana un gran actor català, al T I -
voli s'estrenava música d'en Morera en una 
obra d'expressió castellana: «L'esquerpa 
amansida», de Shakespeare, arranjada per 
don Lluís Zulueta y don Joseph María Jor­
dà ab el t i lu l La fierecilla domada. L'adapta­
ció es feta ab gran respecte y s'hi noten en 
alguns indrets certes gales d'estil a les quals 
no solen ser pas gayre donats els traductors 
d'ofici. En quant a la música, s'ajusta per­
fectament al ayre de la farsa, fenthi gala en 
Morera d'una inspiració grassa, molt d'acort 
ab la marsa de l'acció El primer acte. en 
tal sentit, es el més ferm dels tres que com­
ponen l'adaptació dels senyors Jordà y Zu­
lueta. 

N a p i e r k o w s k a 
La dansarina que coneguerem quan la 

tournée Max-Linder, ha passai altre cop en­
tre nosaltres, portant per un moment al es 
cenari del Tívoli una visió d'art exquisida 
La Napierkowska es en la dansa quelcom 
d'extraordinari, que s'emparenta ab la tra­
gedia més qu'ab cap altra cosa. Per axò en 
alguns moments fa córrer entre carn y pell 
del espectador l'esgamfansa del gran art. 
Qui veu la Napierkowska en les seves dan­
ses, veu una bella estàtua en moviment. 

k l s metges de l l engua c a t a l a n a 
Alguna vegada, en aquestes matexes re­

vistes, hem anomenat Barcelona la ciutat 
dels congressos. N'hem tingut de tota lley, 
que'ns han servit per rebre l'honor d'altes 
personalitats vingudes de les quatre parts 
del món. 

Ara, no obstant, acabem de tenirne un 
que sembla més modest qu'alguns altres y 
es no obstant deis més importants qu'han 
celebrat sentades a Barcelona. Parlem del 
Primer Congrés de Metges de llengua cata­
lana, del qual n'ha nascut la creació d'una 

NYOB MIB Y MIBÓ F f N T ENTREGA AL CÒNSOL DE BÈLGICA 

LA ÚLTIMA EXPOSICIÓ D'ABT D E BARCELONA 
(Bal le l l f . l 

ampla entitat que'ls agrupi a tots ells pera 
colaborar en la tasca comú de fer ciencia en 
el nostre idioma. Y la importancia del Con­
grés naix d'axò Per que tins ara en altres 
congressos d'altres rams, hem vist Catalu­
nya atrayent per uns dies a respectables 
hostes forasters. Després de la qual cosa 
cada hú se n'entornava a casa seva sense que 
hagués establert cap Uigàm sòlit ab nosal­
tres. En cambi aquest Congrés d'ara'ls ha 
establert entre tots els conreuadors de la 
ciencia mèdica que tenen la llengua catala­
na com a natural- Y axò farà que la ciencia 
que crein sia fecondada per l'empenta co­
lectiva y s'escampi y s imposi arreu de la 
terra, com s'imposa cada dia més en tots els 
centres d'alta cultura l'obra del Institut 
d'Estudis Catalans, la dels nostres artistes 

gràfichs y plàstichs, la 
dels nostres poetes y no-
velistes y historiadors. 

Fer ciencia catalana en 
català: veusaquí la con­
clusió que s'ha imposat 
per sí sola en el benvin­
gut Congrés de metges 
de llengua catalana. Y els 
elements que han près 
part activa en les tasques 
del Congrés, son prou 
valiosos per que po-
guem veure en ells fer­
ma garantia d'èxit. 

A l t r e s n o t e s 
Ab tot y haver tractat 

de resumir, la tasca se'ns 
ha allargat ulira-mesura. 
Cal, donchs, enllestiria. 

Els teatres han arribat 
en aquests principis d'es­
t iu a un límit d'ensopi­
ment inconcebible. Real­
ment, el cinematògraf y 
les varietats els tenen 
morts y sols pot esperar 
se que reaccioni per me­
dis extraordinaris. Tal 
vegada l'època actual ho 
es de transició y convin 
gui incorporar al teatre 
nous elements de vida 

distints dels tradicionals y més d'acort ab 
la manera de ser de la vida moderna. Ja ho 
veurà qui visqui. Per ara diguem que la 
companyia del teatre de la Comedia de 
Madrid, hostatjada a Novetats y la de sar­
suela qu'actua al Còmich, — les úniques 
que tenim en teatres de debò — estan fent 
una campanya ben pobra en tots sentits 

En cambi, la gent, aquestes primeres dia­
des estivals, s'ha Uensat als espectacles d'ay-
re lliure ab una gran afició. Els sports van 
fent adeptes cada dia més, com s'ha pogut 
comprobar ab l'èxit dels derrers partits de 
futbol, del concurs hípich, del t i r nacio­
nal, etz, etz. Per altra part. en les nits de 
revetlla, la ciutat ha estat relativament 
menys animada que'ls seus voltants, en els 
quals ha cercat tsplay preferent la m u l -

CONCURS H Í P I C H . KL GUANYADOR DE LA COPA BARCELONA, SENYOR MORENO, 
FESTEJAT PELS SEUS COMPANYS. —(Ballell f.) 
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DE LA CARRERA DE MOTOCICLETES AL CIRCUHIT 

VILASSAR MATARÓ, ARGENTONA VILASSAR 

L E S T R I B U N E S . E N P L E N A C A R R E R A . LO G U A N Y A D O R D E L PRIMER PREMI 

(Ba l l e l l , f . ) 

De T e a t r e C a t a l à . A p r o p ò s i t d'en 
B o r r à s . — L ' e s c o l a d'art d r a m à -
t i c h 

El primer dels fets artislichs que trobem 
dignes d'esment, es constituhit per la tanda 
de representacions donades per l'Enrich 
Borràs al teatre de Novetats, a base d'alguns 
dels elements que duya en les seves excur­
sions ultramarines y ab el refors d'alguns 
arreplegats aqui mateix. 

Passa, ab el cas Borràs, una cosa digna de 
ser remarcada. 

Un artista prou fort per ferse aplaudir en 
la seva llengua —anés allà hont a n é s — 
l'abandona un dia cercant a tora gloria v 
fortuna. Transcorren els anvs, v l'home 
que parlant encatalà s'havia imposat adhuch 
al públich madrileny, ve parlant en castellà 
a Barcelona. Es lamentable. 

Nosaltres volem creure que la tasca d'en 
Borràs fora de Catalunya ha estat profitosa 
en el sentit d'haver dut a tot arreu hom ha 
anat alguna mostra del nostre teatre. Però 
aquest be no compensa dels mals que'ns ha 
produhit la manca del actor; per qu'aques-
ta s'ha dexat sentir, no solament per ella, 
sinó per haver servit d'exemple nociu a 
tants y tants altres elements com ens han 
anat dexant, reduhits per guanys ilusoris y 
per una gloria qu'enlloch poden trobar tan 
ferma com a Catalunya. En Fontova, que 
no's va moure may d'entre nosaltres, té un 
monumental Parch. ¿Creyeu que l i t indrà 
cap dels qu'han fugit, per anar a ocupar 
molts cops un lloch humilíssim en compa­
nyies a voltes inferiors a n'ell? 

Si existis entre'ls nostres actors un espe­
rit nacional, no se'n comentarien de vendre 
el seu art en llengua emmanllevada. Y si 
anessin a Madrid ò's llensessin a l'aventura 
de córrer terres llunyes, ho farien duhenthi 
la seva llengua y imposantla, com la impo­
sen els grans comediants extrangers. adhuch 
els xinesos y japonesos. Renunciara la llen­
gua propia es, sense cap mena de dubte, 
una senyal de feblesa. Y consti que parlem 
en general y tot reconeguent que, al estat 
qu'han arribat les coses, fan necessària la 
creació de foch nou. El qual pot trobarse. 
per exemple, en la nova Escola d'art dra-
màtich, sempre que'ls seus professors t i n ­
guin bon compte d'infiltrar en els dexebles 
l'esperit nacional qu'ha mancat fins avuy a 
la majoria dels nostres actors. Cal que tot 
comediant català's senti català, y axò sols 
pot conseguirse infiltrantlos al esperit el re-
cort de les glories passades y l'esperansa de 
les venidores. El dia que tols els nostres 
actors sàpiguen historia de Catalunya, t i n ­
drem assegurada la formació de companyies 
estables. 

Tornant a n'en Borràs, direm que'l seu 
art es fort com sempre, encara que s'hi noti 
a estones més ciencia qu'art. Tot veyentlo 
de nou, no podíem menys que sentir una 
vegada més l'absencia d'un element tan va-
liós y plànyens del perjudici qu'ha causat a 
la nostra escena la deserció de tants y tants 
com han seguit el seu exemple. 

Per ventura, segons les nostres noticies, 
l'esperit dels dexebles ab que compta fins 
ara l'Escola Catalana d'art dramàtich, no té 
rés que veure ab el de la majoria dels pro­
fessió ials que fins ara hem tingut. La qual 
cosa es alegra, sobre tot tenint en compte 
que, entre aquells actors futurs, algun n'hi 
hà que pot arribar a conseguir les més altes 
cimes. Axis ens va semblar notarho en les 
probes de fi de curs que'ns va oferir en 
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Gual l'altre dia, junt ab una conferencia 
seva y una del professor de gimnàstica r í t­
mica mestre Llongueras al local del Ange­
lus Hall. 

P u b l i c a c i o n s r e b u d e s 
DICCIONARIO SALVAT, enciclopédico, popu­

lar, ilustrado. 5o cèntims lo quadern. 
Hem rebut los quaderns 311 a 31Ó del 

important Diccionari Salvat. En ells conti­
nua l'Apèndix a tan notable obra que's feya 
necessari no solament per omplir los buyts 
qu'hagin ocorregut en publicació tan llarga 
y tan abarcadora, sinó per completaria ab 
¡"inventan de totes les paraules científiques 
y tècniques, qual explicació's fa ab ben 
marcada competencia. Acompanyen al text 
nombrosos gravats y làmines de color, com 
ha anat fent sempre en tota l'obra tan repu­
tada casa editorial. 

REVISTA DE GERONA. — Publicació setmanal 
ilustrada. 
Els quatre primers números d'aquesta 

simpàtica publicació donen bona idea de 
l'empenta que's proposen donar a la vida 
periodística d'aquella naxenta ciutat catala­
na'ls seus editors. 

En ella s'hi veu ja l'esperit d'uns homes 
assedegats de bellesa, d'art, de millorament 
social, tots curullats d'idealitats y altruisme 
que fan simpàtica la seva actuació. 

S A B A D E L L . - LA FÀBRICA DE PAPER Ò L'ANTICH MOLÍ ORIACH 
CKEMADA FA POCHS DICS, CONEGUDA PEL P O B L E PER L A P* B T I C l I .AR1TAI DL T E M R T A N T E S i m S T M I 

COM DIES TÉ L'ANY. — (Obradors , f . ) 

GRUPO DE DEXEBLF.S DE L E S C L A S S E S DE TEORIA DE TEXITS 
Q U I P E R O B R E R S , V E S O S T E N I N T E L C E N T R E POPULAR C A T A L A N I S T A D E SANT A N D R E U DE P A L O M A R 

SOTS LA DIRECCIÓ D E L M E S T R E DON RAMON PONS 

De les petites ciutats catalanes, es Gerona, 
potser, la que sent més fretura d'un més 
enllà, d'un demà rialler y placèvol que porti 
aparellada una era de pau. de progrés y de 
prosperitats, que coven fa anys al seu redós 
sense que fins ara hagin pogut exteriorisar-
se y desenrotllarse com desitgen. 

¿Será la Rer i s l i .ie Gerona'] botafocli que 
les posi a to'es en moviment, donant nova 
vida a tota l'encontrada? Axis ho desitgem, 
y de tot cor, els d'aquesta casa. 
GEOIÍBAH'A GENERAL DE GAIALI NVA. Barcelo­

na, Albert Martin, editor. 5o cèntims lo 
quadern. 
Los derrers quaderns que de tan interes­

sant publicació tenim rebuts (2 1 5-220) con­
tinuen la descripció política y històrich-
social de Catalunya, deguda a la ploma de 
don Francesch Carreras y Candi. Serà un 
treball mentíssim que no sols compendrà, 
ràpidament condensats, los fets polítichs dc 
nostra terra en totes les èpoques, sinó un 
estudi acabat de ses institucions peculiars, 
de sa interna organisació social y de ses 
transformacions sofenes al través dels s i ­
gles. La explicació va acompanyada d'ilus-
tracions molt curioses, fentshi notar també 
alguns mapes de les etats més reculades de­
guts al propi senyor Carreras y Candi. 

L E C T U R A P O P U L A R 

B I B L I O T E C A D ' A U T O R S C A T A L A N S 

Cada dijous 10 c è n t i m s 
QUADERNS PUBLICATS 

I . Maragall. Poesies. — I I . Guimerà . La festa del blat. — I I I . Oller. La bofetada. 
IV. Oliver. Poesies.—V. Vilanova. Colometa la g i tana .—VI. Casellas. Dels sots ferósteclis. 
VIL Collell. Poesies. — V I I I . Balaguer. Tragèdies . — IX. Roger. Viatges d'amor. 

X. Apeles .Mestres. Poesies. 

E l pròxim dijous: Quadern X I . Eduart Aulés. Vots son triunfos. 
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LP m i l l o r 
cabe l l 

P E T R O L E O 

R :ChrtT»2kr \«v 

M P O T E N C I A 
Dt ABOOS S E X E * 

R*aici lmeni c u n d í • tou edai per ¡ a 

P I L D O R E S O U R A N I A 
Nou d isc i ibnmem - Immens t l i l 
T n c u r o t m cotrgicn j seoi perill 

Curació garant ida ab uo to l Irascb 
EDTIO d i K r e l . Preu del f ruch 10 f n o c h . 
rrmicn i b m j t r u c c i o n s per c o r r e u , pies 11 
5S Sïïyf00' VÍUDA de S A L V A D O R 
A L S I N A . - 4 , Passatge del Crèdi t . 

L A » 0 » « T O l B e NOKDERN 
- ¡ 1 . p ú t u g , J u l l i r r t . ¡ I . P A R I S 

LA FILLA DEL SEGADOR 
DRAMA P E R 

R A M Ó N P I C Ó Y C A M P A M A B 

Dues pessetes 

L L I B R E N O U 

L ' O A S I S 
POESÍES DE 

F R E D E R I C H R A H O L A 

D u e s pessetes 

PETITES FILOSOFIES 
P E R 

C A R L E S DE F O R T U N Y 

Volum de 120 plar.es en rús t i ca : 6 r a l s 

Se ven a les principals l l ibreries y en 
aquis ta Administracirt .Mallorca, 7 l f y . 

B A R C E L O N A 

EL PA D'ALTRI 
D E I V A N T U R G U E N E F F 

T r a d u c c i ó de N A R C Í S O L L E R 

Preu: Í'SO pessetes 

I n s t i t u t P o l i t e c n i c h — 

Frankenhausen MANIA 
" ( K y f f h ) " E n s e n y a n s a en la 
c o n s t r u c c i ó de m à q u i n e s en ge ­
neral y pera la a e r i c i l t u r a . — [ 
E l e c t r o - T è c n i c a - Arqui tec tura . 

^ ^ d ^ ^ f j ^ ^ V ^ ^ tfj^ ̂  4b_̂  ^ ^ <1b ^ 

MOSAICHS«E«F«ESCOF 
R o n d a S a n t 

| | 9 e r e « r 6 « 

Chassaigne Fròres 
V e n t e s a i c o m p t a t y a p l a s s o s — L l o g u e r s — E x p o s i c i ó y 
D i p ò s i t : P a s s e i g d e G r a c i n , 3 8 . T e l è f o n 2 3 6 3 . B a r c e l o n a 

PIANOS de c0A y B|c^l a C O R D E S C R E D A D A 8 

PIANOS - AUTO - P I A N I S T A S 
R / M I O A B O L I A N 0 ° - F. I . R. S. T. 

V-» L U O I M P E R I A L 

ARMONIUMS Cristophe & Etienne 

ILUSTRACIO CATALANA • F E M I N A L • Mallorca. 287. Barcelona - Suscripció: Un any 30 pessetes - Extranger: 35 franebs. 

Reserpjls tots ¡os drets de propietat artística y literaria Paper dt Fills d'A. Fàbregas Sttablimtnt grifich Thomat-Btrctlona. 


